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GOVERNANTE TENAZ NA GUARDA DOS COFRES 

PÚBLICOS DA MORALIDADE DO GOVERNO 

Comovente discurso pronunciado na Camara pelo deputado Otávio Mangabeira sobre a personalidade de Washington 

Luiz Pereira de Souza — Comemorado também o 3.° aniversário da morte do major Rubem \ az — Requeri- 

mentos apresentados 

RIO, 5 ("Estado*'— Pelo telefone) — Tocante homenagem prestou o famoso PRP, de quem evidente-, des, que não fez senão crescer na 

hoje a Camara á memória do ex-presidente Washington Luiz, através mente dependia a sua sorte poli- consideração da estima publica, 

da palavra repassada de emoção, de carinho c de saudade do sr. Ota- tica, não se tendo consumado o Pergunto, pois, a mim mesmo: 

vio Mangabeira, que serviu ao seu governo como ministro das Rela lompimento graças a certas inter- terá sido, acaso, inabil, quem se, 

çòes Exteriores e de outros oradores que se fizeram ouvir recordan vençòes que se deram no sentido retira do mundo aos oitenta e oito, 

do os traços mais salientes do carater e das virtudes-de honradez, de df evitá-lo. "Nada fiz para ser anos, depois de ter exercido uma 

inteligência, de cultura e de energia do eminente estadista desapare- candidato", disse-me ele, certa vez.'longa vida publica, que foi bela 

cm palestra no Catete. "Ao con- 

•« 

cido. 

Foi ouvida, pelo plenário, em respeitoso silencio a oração do an- trario. se fiz alguma coisa. foi. an- 

na fortuna, ainda mais bela na ad 

tigo político e parlamentar baiano. E. ao deixar ele a tribuna onde. les para nào ;er Nào obstante.1 comovido, o pranteia, o celebra, o 

por duas vezes soluçou discretamente, quando rememorou episódios da ^ estou" ' comemora, como um pdarão de in 

vida do saudoso homem publico, de alguns dos quais participara, o \eri tid0'0 presidenle Washing legridade moral? Em que, então 

plenário e a assistência popular que ocupava as tribunas especiais e , Luiz um cand)dato á aua su. consiste a habilidade em política? 

as galerias, como que sentindo as vibrações das suas denadeiras pala- ^ i 

vras de exaltação da memória do amigo querido e inesquecível asso- <iueren 0 imP0 0 

ciaram-se ás suas manifestações de pesar, aplaudindo-o demoradamen- 

te c de pé — espetáculo que pela primeira vez se registra na historia 

da nossa vida parlamentar. 

País, provocou a revolução 
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O dep. Otávio Mangabeira 

Nào saberei dizer se desde ce- 

ao Não sei, sr. presidente, 

que Vou chegando, aliás, ou já che- 

haveria de depò-lo? O nomemo cm 

não é oportuno para a discussão do que nos invade o espirito a per-! ce(jiveis na eloqüência, dos ulti- 

caso. Mas afirmo que, ainda ai. plexidade da duvida. Como que de 

como tanto acontece na historia, tudo duvidamos. Quanto mais en 

do, mas quando o conheci, já bem uma diferença, nào pequena, velhecemos, menos afirmativos nos 

mais tarde, era dado ao gosto da entre 0 que rea|mente aconteceu sentimos, até que, enfim, nos pa- 

H . H HHH|BBe,tura' Princ/P*,ni®nte em assun. 0 0 pasSou como sendo a rea rcce que só o que há de certo e 

bre o cpitaíio ou mais, tos da do com par- ];(]a(]e 

O discurso 

Disse o sr. Otávio Mangabeira: 

"Se a Nação fôsse consultada so- leitura, principalmente em assun. 

condizente com o tumulo que hoje ticularidadc a de São Paulo, em 

se vai abrir, na Capital de Sào que veio a tornar-se autoridade. 

positivo neste humilde planeta que 

E' possível, sr. presidente, que habitamos é o pó de que provimos 

mos sacramentos. 

me da oposição discorreu sobre o 

transcurso do terceiro aniversário 

da morte do major Rubem Floren- 

tino Vaz, assassinado numa embos- 

cada que visava tirar a vida ao 

deputado Carlos Lacerda. 

"Dos dias que se vão fazendo 

remotos — disse o parlamentar ca- 

rioca — há uma volta á memória, 

ao apelo daquela madrugada e 

vejo, ainda — as roupas empapa- 

das de sangue e o corpo varado 

de bala — o jovem oncial, a face 

aberta e crédula, os olhos claros 

e leais fixados no escuro da morte. 

Nào mais o recorda a oposição 

nesta Casa para pedir justiça con- 

tra os que o matarám; não mais 

para culpar os que criaram as con- 

dições e as contingências desse ho- 

micídio: a Justiça cumpriu o seu 

dever e consumou a sua tarefa, 

Nós o relembramos para que não 

se perca no tempo a significação 

do seu sacrifício, o sentido da sua 

morte cruel e injusta. Fazemos 

dessa tragédia o ponto de concen- 

tração, o recomeço da longa mar- 

cha que emprendemos. Relembra- 

mos o major Rubem Vaz para es- 

carmento daqueles que se retar- 

dam e hesitam. Fez-se matar para 

r 

Guilherme de Almeida 

Eco ao longo dos meus passos 

PomM n. ra 'r^nihor .o nin n„ac «hr., n T , má o historiador de amanhã seja con e a que todos um dia voltaremos. 
Paulo, para recolher os despojos Duas obras publicadas e uma ine- ... . . .. _ n .. . i_   ..«.n.- 

de quem se chamou em vida Wash- dita ai estão para comprová-lo. J,'^0,_f Jul8ar' .com * sfenida Tu 1
voltas hoíe' mau Ielho,cl3,C'C 

de devida, se a circunstancia ou a e amigo, a quem agradeço á Pro- 
iqgton Luiz Pereira de Souza, acre- 

para comprova 

Formou, ao longo da vida, uma 

dito, sr. presidente, que seriam es- boa biblioteca. No poder ou fora coincidência de terem ocupado no videncia a graça que me conce- 

Na França, sr. presidente, a Ca- qUe não morresse aquele que era 

inara, se bem me recordo, quando © porta-bandeira da luta contra a 

delibera conferir a algum cidadão corrupção e o crime. N'o seu amor 

insigne, por ocasião de sua morte, pela redenção da Patria degradada 

as honras, que não barateia, da compreendera a fidelidade a sua 

consagração nacional, declara ofi- missão, incluindo a morte nos seu1 

cialmente que ele bem mereceu da cálculos. 

Em todos nós, que sobrevivemos. 

cada dia sobram os exemplos dos 

que nào aceitam nenhum risco no 

Patria 

trlc". 

Aprovando, 

II Ta mérité de la Pa- 

srs. deputados, a 

tas as palavras, aparentemente dele, sempre o vi ás voltas com al- Brasil sucessivamente a Presidem j deu, de, nao por mento, de que moç^0 que se acha sobre a Mesa de
rUro mi Serviço dTseu 

«ri■ *v% , i:..M .v*rina trps hnmpn* rip Fstarin rnmn mp nao vanglorio, mas Dor forca nenillim FISCO no 5>civiv^ ^ 

c ora submetida? ao nosso voto, um}X1iUS»t de seu mandato, da sua 
muito expressivas, a inscrever-se gum livro, conhecedor profundo, cia tr^s homens de Estado como me não vanglorio, mas por força 

na pedra funerária: "Aqui repousa por exemplo, de Camilo Castelo Lpitacio Pessoa, Artur Eernardes de circunstancias ^ que assim me 

um grande homem de bem". Por- Branco e Éça de Queiroz, creio que Washington Luiz, diferentes, é permitiram, a graça, repito, indi- 

que esse é o traço mais vivo, essa seus autores prediletos, 

a impressão mais profunda que dei.1 
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claro, entre si, muito parecidos, i zivel, de nunca te haver faltado 

Robusto de saúde, forte de ani-'entretanto, quanto á fibra de que com a minha fidelidade, sobretudo 

A lembrança melhor que de ti 

guardo é a daquela noite atribula- 

da de 23 para 24 de outubro, em 

que a impressão que nos deste, aos 

que então te rodeávamos no Pa- 

PltE FElTuRA 

DF- 

* 
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não cometereis injustiça se enten- ^ Sacerdotes que não se 

derdes que a vossa decisão impor-1 comprometem. juizes que não se 

ta em proclamar solenemente que j atrev.enl políticos e homens do go- 

o inclito brasüeiro que em vida vern0 não se privam, soldados 

acudia do Washington 

Sega 11 - ? 

Agosto, 6, 57, 

J>orçuc so o pemamenlo é silencioso, ndo poderá profanar o Crande Si- 

lencio, em que mergulhoa o amigo, este meu pequeno silencio para um 

instante de lembrança. 

* 

Pode ser que a rememoraçào de um bem simples episodio do passado 

sirva para ilustrar a nobre legitimidade da arte de Lasar Segall: a prom 

fundeza da camada sedimentaria na qual as suas sondas, ou eslacos, iam 

dar nega. Foi isso... 

Foi há trinta anos, precisamente. Numa larga sala, transformada em 

iialelier'\ da abastada mamão dos Klabln, no Alio de Vila Mariana. Se- 

go// pintava o meu retrato. Durante as longas "poses", que eram sempre 

para nós dois espiritual entretenimento, expunha-me o artista idéias suas, 

teorias que armava, fatos de sua vida. Certa Vez. discorreu sobre os co- 

lores do corpo humano no sentido da força dé expressão. Já nào passava 

de insuportável lugar-comum o considerar os olhos "o espelho da alma". 

Para Segall, vinham os olhos apenas em quarto lugar. Em primeiro, a lesm 

la; em segundo, as mãos; em terceiro, a bocc. , 

Oro, eis chegado o dia em que Segall ia "trabalhar" na minha testa. 

Disse-me ele, então, que o momento era muito sério, decis:Vo para o re- 

trato. E pediu-me que, enquanto pintava a minha fronte, procurasse eu 

"manter elevado o pensamento". Ousei uma objeção; — que nada é mais 

fugaz que o pensamento, que a ninguém é dado impor-lhe amarras, cor- 

tar-lhes as asas... Mas Segall encontrou logo uma solução. Tirou da es- 

lante um de meus liorinhos — o poema "Raça" — e sugeriu-me que o 

fôsse lendo com convicção enquanto ele pintava. Aceitei o alvitre: e, num 

palpitante silencio, a dupla operação se foi fazendo. Mas... Ah! as ine- 

vitáveis associações de idéias! Como eu soubesse de cor os versos, e os 

dissesse mçntalmenle, súbito o meu pensamento escapuliu, resvalou, fugiu, 

escorregou e foi derrapando pelo limoso declive de coisas maierialonas.., 

Levei um susto, quando Segall, quase indignado, abandonou palheta 

e pincéis, pôs-se de pé e gesticulou om violenrla, {m'eci{vando-me: 

— Ohl Muito baixo! Muito baixo! 

E, nesse dia, não pintou mais. 

* 

Essa capacidade de descer fundo na observação para trazer á lona a 

"sua" verdade — eis o toque fundamental da arte, que por isso mesmo 

será eterna, de Lasar SegalL 

pelo menos que ousem falar, arris- anos por amor de sua Patria res sano do seu nascimento; Pereira 

cando ao menos a segurança e a gatada, a face pura, a consciência da Silva, encarecendo a necessida- 

. que não se servem. E a certos 

Luiz Pereira de Souza bem a me- ilomens não se pede nem sequer bém, na terra boa. Honra pois ao obra de Oswaldo Cruz ao ensejo 

receu da Nação". nu<a morram nela sua tarefa, mas ] que morreu assassinado há trés do transcurso de mais um aniver- 

Outros     . 

I r- K - r • ImURI No encaminhamento da votação tranqüilidade do silencio. Rubens, tranqüila, o braço desarmado, frus de de amparo do governo aos pro- 
lacio Guanabara, nao foi a de aba- do requeriment0 que solicitava in- vaz morreu com singeleza e humil- trando como frustrou os propositos dutores de borracha da Amazônia; 

timento, a de prostração a < f serção em ata de um voto de pro- dade cumprindo o seu dever de do sicario traiçoeiro e poderoso, os ' Campos lendo para que 

. ~ ~ fundo pesar pelo passamento do gUardar a continuidade de um cm-, mesmos adversários fortalecidos pe- 

ex-presidente da Republica fala- preendimento de fé, de idealismo. Io dinheiro, fortalecidos pela frau 

ram ainda em nome dos seus res- Dir§o uns que ele estava certo, ou-' ' ' 

pectivos partidos os srs. Horacio tros sorrirão que ele estava erra- 

Lafer (PSD de São Paulo), Castti- ^ para admirá-Io não se pede, 

Nestor Sezefredo dos lho Cabral (PTN de São Paulo), ém que se creia nisto ou na-. 

Castro, Vitor Konder, Arnaldo Cerdeira (PSP de São Pau- J, n 'A contrario somente se te- 

Viana do Castelo. Oliveira Botelho. Io). Luís Compagn^oni (PRP do Rio ^ fé e se admitia necessidade No período das pequenas comu-: ^XVra orados UnlSos' 

dc morrer aos poucos ou de uma nicações o deputado Colombo de . ' 

vez por aquilo em que se crê. Nal- 

guma coisa devem crer os homens 

fraqueza, mas a de alguém a mul- 

tiplicar-se em esforços para lutar 

contra o irremediável, e, finalmen- 

te, a de um leão ferido. 

Seis dos que te serviram de mi- 

nistros 

Passos, 

Getulio Vargas — te precederam Grande do Sul), Chagas Rodrigues 

na morte. Restamos dois: Pinto da (PTB do Piauí), Arruda Camara 

Luz e eu. Acredito, porém, que, (PDC de Pernambuco) 

se a todos, sem exceção de ne- do Cruz IPR de Minas), 

nhum, fôsse dado falar neste mo- Aprovado o requerimento e antes 

mento, seria para aprovar a decla- de lavantar a sessão, o presidente 

ração que ora faço: a de que nos Llisscs Guimarães solidanzou-se 

sentimos honrados em ter partici- com.af homenagens proferindo as 

pado no governo a que dignamen- ^,a T
ra^' , , 

i "mÍÍI "Washington Luiz é um exemplo. 

te presidiste FeUcidade para o Brasil se tiver 

Quisera poder alongar-me na mu|tos seguidores. Esse seu destino 

descrição, ou na cnt.ca, verdade!- civic() re*aIta dos dlscurs05 qUe, 

ia, conquanto afetuosa, da tua for- na Camara dos Deputados, expres- 

te personalidade. Não resisto, po- saram a gratidão nacional ao pre- 

rém, a prestar-te a homenagem, ciaro estadista, notadamente o pro- 

pelo menos, de alguns depòimen- ferido pelo notável tribuno Otávio 

tos, que são como pobres flores, Mangabeira, seu ministro, seu ami 

cestas que em dinheiro custam go e seu admirador, 

pouco, mas cm sinceridade valem Filho do Estado cuja política 

muito, e de que quero ornar-te a Washington Luiz representou e dig- 

constansse dos anais o discurso pro- 

ferido pelo presidente da Republica 

de e pelas' armas''que os de "sua at"v& da "Voz do Brasil" ao en- 

raça indomável, um dia, hão de es-1 sejn 2 co terceiro se- 

mestre de sua administração; Fon- 

seca e Silva, justificando requeri- 

mento de informações ao governo 

a respeito da exportação de cristal 

magar". 

O crime de Garanhuns 

Orçamento 

Apenas a Comissão de Orçamen- 

çamentaria da União para 1958 ten- 

do votado mais algumas das emen- 

alto os mandamentos da lei de 

Deus: não mentirás. Não furtarás. 

A dissipaçâo dos recursos do era- 

sepultura. nificou, venho era nome da Mesa 

Viajando na "caixinha"... 

xã ele, de sl, aos seus contemporâ- 

neos, para que o transmitam ás 

gerações, aos pqsteros que hão de 

julgá-lo. 

Deposto, já quase ao fira do seu 

governo, quando, dentro de me- 

nos de um mês, se completaria o 

quadrienio para que fôra eleito, 

gregos e troianos reconhecem e é 

hoje ponto pacifico qas crônicas 

do regime: honrou na queda o 

mandato de chefe da Naçãq, tanto 

é verdade que caiu de pé. Altivo, 

brioso, intrépido, se revelou na ho- 

Vi-te bem de perto no poder, solidarizar-me ás homenagens que 

Posso dizer, porque vi: governan- consagram o grande brasileiro, 

tc Jamais houve que fôsse mais Quero ater-me a três aspectos 

vigilante, mais enérgico, mais in- exemplares de sua vida publica.^ 

transigente, mais tenaz, na guar- Primeiro, que cm política não 

da dos cofres públicos e da mora- " ™provisa. Conheceu as neces- 

lidade do governo. Vi-te longamen- sldade? fundamentais do Bras. 

te no ostracismo. Posso dizer, por- 

rniô ^ rncArfO o nfrvfitnrlo t-a BatâtfilS, HO EstâCÍO 06 SâO Pail- 
que vi. a reserva, a profunda re- lo T do sld prefeito governa- 

serva cm que te sepultaste nunca dor presIdente
P

da República rea- 

significou de tua parte que te uou- Uzou a tarreir, política sem car- 

i esses tornado Indiferente a sorte reirismo, sem a queima fatal de 

do Brasil, objeto constante, inva- etapas necessárias ao seguro e ex- 

riavel, das tuas mais vivas, inti- periente exercido do duro oficio 

mas e angustiosas preocupações, de governar. 

Posso dizer, porque vi o que fôs- Segundo, soube estoicamente ca- 

Sousa lavrou energico protesto con 

tra o fato de haver a Editora "A 

que se batem ao serviço do povo".! Noite", de propriedade do governo, ^naS a comissão oe yrçamen- 
H adquirido os direitos autorais das to e Fiscalização Financeira este- 

Pvrvf^taa «íií»prrlntp<í "Memórias" do padre Hosanã, assas- ve reunida hoje na Camara. Pros- 
irui^id> r sacri uuics sino do bispo de Garanhuns, D. Ex- seguiu no exame da proposta or- 

Após outras considerações sobre pedito.  ^ ~ 

o alto significado da morte do ma-, Acentuou o representante cea _ 

jor Rubem Vaz concluiu o sr. I rense ser inacreditável que, um das apresentadas ao subanexo rela- 

Adaucto Cardoso: País de profundas tradições catoli- tivo ao Ministério da Marinha, re- 

Os governos têm de erguer bem cas como o Brasil, cujos sentimen- Jatadas pelo sr. Renato Archer • 

"tos cristãos foram brutalmente aba- impondo nova redução de verba. 

lados com a ocorrência, uma edi- se aproxima de 160 milhões o 

pertencente ao governo, se corte agora realizado na dota- 

rio publico, o luxo da Nação so-, ProPusesse a perpetuar em livro, Cão orçamentaria daquele Ministe- 

fredora e miserável bradam aos l,m crimc relatado pelo proprio ri0 Ptíra o proximo exercido íi- 

céus. São os exemplos dos gover- «sassino - que, no seu entender nanceiro. 

nantes que modelam a sociedade. de\fna ser Pcrpetuamente esque 

Ninguém faz sacrifícios se também cldo . c.I Hoilieiiageui 

não o fazem aqueles que governam. ir!?1 aParte' 0 sr- Fonseca e Silva Prestou a Comissão de Orçamen- 

Há longos anos, há cinqüenta anos C0m,.0 orador epaite to ainda homenagem á memória 

como acentuava, hoje. Prudente de'"n.d^? 0' Si;ntlinent°s cnsUos d" ^ Washington Luiz Pereira de 

Moraes Neto, dura esse dialogo en- e a ra2a0 de sua re?'olta- Souza, ex-presidente da Republi- 

tre os profetas desarmados e os 

sumos sacerdotes do poder seja a . ^ , 

que preço for e durará ainda. Ou- , j1 tes da vot2Çao do requerimer. 

ma- tros como Rubem Vaz serão imola- to da suspensão dos trabalhos - _ , . . _ 

dos nos revezes que ainda terão 0 que ocorreu. e?rca & " f
C°s,ta- CoIombo de Sousa e ou- 

de curtir os homens da raça do ~ pela .tr,bu
1!!
a 05 

seguintes deputados: Seixas Dona.l >_ ^ ^ 

formulando requerimento de infor- 

| maçôes ao governo a respeito do 

andamento dos estudos para a or 

ganização, em carater permanente. 

do Serviço Nacional do Recensca 

mento; Mario Martins, fazendo o "O ESTAP" 

necrologio do escritor, poeta e jor 

Ultin ios oradores 

aviador há três anos sacrificado. 

Não nos enganamos, porém, se- 

nhores. E' com eles que está o 

legado verdadeiro, a herança au- 

tentica. E ela renascerá desses fru- 

tos precocemente lançados ao solo, 

dessas sementes que morre 

ca. Discursr-am enaltecendo as vir- 

tudes do estadista desaparecido os 

srs. Wagner Estelita, presidente d? 

quele orgão técnico, Correu 

OS ANÚNCIOS N« 

SECÇAO CLASSIT5- 

te em carinho, em desvelo, em de-1 lar quando entendeu que sua pa- ^ Bastos Ti^re' ^ã0 Macha-i 

m ± mm —m M F pinhos mas que tantas caem, tam- do discorrendo sobre a vida e a 
dicaçâo comovedora, através de I lavra, principalmente no 

meses e meses, pela companheira' mais poderia prejudicar do que fa- 

mo, tudo nele ressumava autorlda. eram dotados, terá ou não influi- dos teus dias' <'uando- n° exiIÍ0' 8 ^ 

do na Historia ou nos destinos do consumla aos Poucos> ité ^ al Por ultl-mo> a- unanimidade do de e energia. Embora amavel e 

sorridente no trato, nada tinha, 
regime. 

■ Co: 

, matou uma doença que nunca foi Pesar e do. ^naitecimento ao glo- 

diagnosticada, c que terá sido cer-i™050 estadista constitui consolo e 

contnurio,''de"arestas,' ZJiTlnTit atog?io" mM esperança para todos quantos, ç* 

enq 0c íapura ® que qa oanca de aavoga- ç. nnet.i-u mo ele, transitamos as angustio- 
sem as circunstancias de antes úú modesto: da túmbém'múd«Ta p"a.0 expatriado a nostalgia. vU^íííc^oucoTnísto^lfs 

quebrar que torcer. Daí, conse- RatataU onrin inem Ho^e vais a €la reunir-te, nessa j 

obseüneadoente' ' íama qUe CrÍ0U de vereador e prefeit0- 0 'Jaul",a da Uddad^de nã™ cTer maVdiantode Iuniados- Tendo «W» ^ e pai 

.' Macaé, como tantas vezes lhe cha- - trihfin_:ç d ^ ã e triota, a posteridade lhe fez jus- 

Citarei dois ou tres episódios en- maram, partiu, de passo firme e t. 
JJ " , sao 015 da :lus" tiça que começou a ser anunciada 

tre muitos que podem defini-lo. fronte erguida, para realizar-uma i C nao falha, podes compa- pei0 pOVO através dos seus repre- 

carreira das mais regulares e com-1 "1
C®^tra

c^
udamente' Pf

orque; sem 

pletas, das mais harmoniosas, tal- 1,n,.1 ^.Gx"ÜAJ .ao 

\cz a mais continua e ininterrup 

Quando Fpitacio Pessoa, não, é 

claro, por fraqueza, homem forte 

que também era, resolveu aconse- 

cie H ; ,0 H rafif ,C?m lhar 0a «deres políticos a desistir 

daS '" 'l11'?065 da candidatura Bernardes, em vir. 

™ comandÇ- E 'eve tude dos graves obstaculos qUe as. 

to. sobreviver mui- sustadoramente a ela se opunham. 

í°8 * aua deposição, para dar sobretudo nos meios militares, ele; 

co .rTmnln nin P ma8nlfl- Washington Luiz, do Palacio dos 

" espe- CamPoa Eliseos. que no momento 

oue sónht nnrtlí ? ICOm 0CUPava- nao hesitou um minuto 1 

« Lrrb PT^ ostracismo, em decIarar a sua diacordan(;ia do 

discuüvelm#mt? rt. In" Ponto de vista presidencial. Pro. 

ft.ip nArfim í! • J15 a nunciou> então, aquela frase, que 

blicos- a do tn^"hI™ PU' •se íez' ao temP0' obJeto de tantos que passou, se erros terá cometi- 

coranatriot-i^ SeUS comentarios» e decisiva para o do, deixou marcas de sua passa- 

"\r iftorv». (:aso: ~~ "A atitude de Sao Paulo gem em realizações inolvidaveis, e 
Morri em 1930 — costumava é definida e definitiva". antes boa que má lembrança 

assim dizer, quando lhe pediam Quando, mais tarde, Bernardes, Dir-se-á que uma grande sorte 

que fizesse declarações políticas, igualmente de rija tempera, arvo- ou seja, uma boa estrela o acom 

que nunca mais as fez. Dir-se-ia rou no Catete a bandeira da revi- panhou noT seus pa «o Eis ™ 

que cal a va, para que falasse por são cja Constituição, ei-lo que, Jâ I rém que de ÜL hÔ^'P«.' ou 

tra, e justo quando se achava no 

vertice da montanha, lhe aconte- 

ce cair verticalmente. E o que se 

sentantes nesta Casa. 

Limpo em sua vida privada 

que cometestc cm pecado o que publica, Washington Luiz foi pa- 

praticaste em virtude, em bons e, triota. Que Deus o tenha junto a sl 
ta em sua marcha ascendente, que 

já alguém realizou no País: Cama- 

ra e Senado estaduais, secretario 

de Estado em dois governos, pre-1 f 
ü,CiU 4,uc xct;eüeBle' co™ 

feito também duas vezes, da Ca- assentimento, enquanto ainda 

pitai paulista, governador do Es- n^., aí
na ^ a bençao de 

tado, senador federal, presidente P,"'" 08 C Vf1*™8' atos de)f>   1  

da Republica, transpondo os um-ibe,eza incomParavel, palavras mex- deputado Adaucto Cardoso em no- 

brais do Catete aos 56 anos de 

idade. Eiq todas as posições por- 

belos exemplos, era uma palavra, como eterna recompensa por tudo 

em retidão. que fez por São Paulo e pelo 

Ainda bem que recebcstc, comi Brasil". 

Major Vaz 

Durante o grande expediente o 

, com tal compostura, com 

tal nobreza e elevação de atitu- 
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PRETOS 
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• Preços * 

• Entre 
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ele, sobre o que resultou pratica- fora do governo, discorda novamen- 

mente da revolução que o depôs, te: revisão de Constituição, em vi- 

uma voz mais autorizada, porque gencia de estado, de sitio, equiva 

de todo insuspeita: a dos próprios le a golpe de Estado. , A 

que o depuseram. Certa vez. secretario da Seguran- segUÍU t 0 que vimos; nada me- 

O que mais o distinguiu, no exer- ça ou chefe de Policia, declarou- LviUn6 t f^ de 

ciclo dos altos cargos a que o ele-'se uma revolta em um dos quar- j * (lGZCSSCte fora da Patria e 

vou o destino, foi, a meu ver a téis da Força Publica. EncaminhouJdez.na t.erra natal- Mas' então, se 

severidade no escrúpulo, em que se sozinho para o foco da rebel- conduz de tal nianeira, com tal 

ninguém o excedeu, quanto, não di? ^ com a sua Presença, a do- 

somente a não tirar dos referidos i minou- 

cargos, direta ou indiretamente, Convidado por Epitacio para mi 

para si ou para os seus. proveito, nistro da Guerra, declinou do con- 

raalenal de qualquer ordem, mas vlte. Visava, talvez, de preferen 

vpnfnr? 2 i"™ permitir que Por ã hipótese de vir a candida 
ventura o tirasse quem quer que tar-se, como veio, ao governo de 

tivesse a pretensão de fazê-lo, abu- São Paulo 

toümldade5112 e0nflan{a 0U da SUa , NSo é.' Poréln. 1"® corresse atrás 

Há ura conceito sr. presidente Posições Há um fato sobre o 

ou antes, uma noção, sobre a qual ass"nto quc é elucidativo — 

tenho muito refletido, e ainda ago- n«iTfl fn* ascensao á. presidencia. 

ra reflito, quando considero a vi 0 do Estado, de- 

d? publica de Washington Luiz: ê ^agradou Profundamente a Bernar- 

o conceito ou a noção de habilida- I es' que seria 0 seu grande elei- 

de em política. Nesse particular, v*' em '11,2 ^uostão vital — a 

como é notorio, não faltou quem ?a reforina da Constituição. E era 

proclamasse, não faltará quem pro- ''aris« onde foi passar algum tem- 

clame a sua inabilidade. Fôsse ha- po* nao vacilou, . diante do que 

bil, e teria, de certo, evitado — é, ocorria na politica interna paulis- 

o que muito se tem dito, quem ^a» em romper com o seu partido, 

sabe se até eu proprio — a gran- 

de crise politica que acabou por 

envolvê-lo, com o desenlace da re. 

volução. 

Por outro lado, entretanto, ou- 

çamos o que nos diz, em breves 

termos, a sua biografia. 

Moço pobre, nascido em Macaé 

na província do Rio de Janeiro, 

•os 26 de outubro de 1869, uma 

vez formado em Direito, foi fixar- 

se em São Paulo, como tantos ou- 

tros o têm feito, e continuam a fa- 

te \o9 um pouco a semelhança dos 

colonos que ali chegam, de mãos 

vazias, na esperança de vencer pe- 

1» perseverança no trabalho. Esco- 

lheu. para aSsonfar acampamento, 

a cidade de Ratai ais. Pode ser que 

o casamento em uma grande famí- 

lia paulista lhe tenha servido de 

auxilio no inicio da jornada. 


